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Pre ço avuleo 20 Péi• 
Fl<IIOR- ClNDtDO CHHES 111 . GUSTAVO BOROllLO PINHEIRO l m o.o, ,lero1, ,lo puhlt:aJo 4(> réi, 

GUA~OA-~OUPÃ~ D-,"-A~ ~~~~~-'--~-~_, 

/:'is a estação da~ J/o1·es 
Rei/a cstaçã<> de amore$ ! 

· QIJem sabe omm· 
No me; de .ibril 
Póde·ao,.,,. 
h,ca,itos mil! 

Prote,re a 110111,·e,a 
A 111i11ha auda1 belle,a .. ' 

1 'e11llo o /i e,~.:oi· 
da pul'a jló,· , 

Que só ,·espira amp,· 1 

(\"alf.11 da- Pdm•"~•• 
nct/Imi Tim 

j>ór 
'Ttri flm1 

• 



BENEFICIO RECOMDIENDAVEL l~/Ji!'~ 
1 
Zti~;iit ~ A 
~i'f i.;::;L. ), ~ ~ 

1 N: 11viden te 11mpenbo de estab elecer o t>q uili.brio ent re >1 reeeit a e a despeza, o governo acaba de resolver ... 
1 a11gm<in ta.r a receita, mediante nova~ e equitativas contribuições, cujo plano está em via de ser apreciado no Par· 
lamento. 

P ara o effeito, estipulou elle, entre outra, sal,ias medid~~. qne as companhias dramaticas estrongeirM vindi,,s a 
Pnrtugal s~jam <;ompellidas a contribuir com u~ espectacnlo parn o E stado. 

O Jiro<luc(() do espoctaculo em q uPstão rever terá todo a favor do Thesouro publico, sem desconto Je despezas 
~ernes, ou outras, e dará. en trada. nos cofres no )!inisterio da Fazend a . 

1 
Est.e Elngenhoso peM1\Jn1>uto é porla1tto o de um bene ficio a favor do l!:stado, mas desde o momento que elle 

s~ conver t>1 em lei, - pergun1 umo~ uós desde já. - <'01110 ,ornai-o prnt:co? 
Por noMsa parte. eis Q tplP nos occorre o ousa tllos propQr á. att('nçâo dos legisladores : 
Os ben.,flc1os do Est,ado ser iam passados 1wlo gov~.rno. que , para o effeito, se muniria. de uma lista das pe>!­

snas que costumam ficar com bilh,;1 .. ,; de be11eficio. D'es t!\ fórma, procurar-sc-hia conjurar o p erigo das casaM fracas. 
O presid ente do Conselho, ou t.alvez mell,or o ministro da Fazenda, faria imprimir e distribuir com os togares 

de i!lltrad a , e~pec1aes cartões <ie rogo e agra<l.;cimeuto . Verm g,·ati<P: 

/ 
1 :? _jY, 

• tP~ / Ç K, -§, ., 
(,Q-. "' ~ - ~ 

(" ~~l(jt~· . . }.;.;l~j 
~--, rJ/j;,' 
~~)(J. /J).J. r; 

4l~= M~~ 
\ - -~-~ 

ESPREGUEIRA 
Jllnl 1tcro 1111 l'a,u m da 

foma ~ libtrJ .dc 1:k tn\•tar a V. 8:\.' IJ meluloO 1,ilhctc pan o opecu. 
l°uto do d111 e pcJc a ri!J<'U da dcvoluç,o no cato dt: não qi>ercr 
acécuar. 

Cllgrade«. 

o, bm"~)~~l,:f '' d l~~-he_o_r_: 

\
g~\\\ 1~~\l Ben .-11<'1 .. d:~ ; .. :~• pu1>Ua o1t 

- · \ ~ Abr1lh1ntt <> u.1,cctacuto • ~an<ta da Guard\ Munit,paf 

· -~ ~.,.. 200 réis 

~- -~ ~~~ 
P ara o espectacu1~i~uiria_n_a_t_u_r_a_h_n_e·-1-1t_e_a_c_o_m_1_>_ni_1._h_ill.- , -c-o-m- u- m-a-d-a~, melhort>s peças do seu repenorio. 'ri>­

r iamos. por exemplo, com Sarah , () ll«ml~I . 11 lw11 eficio do l\finister io da .l!'azé nda. ~ão era banal. A Rejan <> da1·-nos-hia 
a Paris imne: a Gra1tior, o Vieu~· .l[ri1·che111·; a Ha,fü1g . a S 11pku. Ao concurso i:la. han<la <la Guarda :Uunicipal , juntar-si,­
hiam outros >1.tlrttcti,·os , e 11ào ,leixari a de ,er uu, d()ment<l de concorrencin. um o u out ro monologo pelo beneficiado, 
,~to é, p11lo minist ro, um ~o lo ele 1J"o1npa p,,to seu collep;a dos 1-;strauge1 ros, ou alguns passes de p rest,igita\'ào eleitoral 
pdn I itular ,la pa,ta do HPin<J. 

O peusa1nemo é orig inal. U 4 u,, r<'st11- ;aher é se será productivo. o q ue só depend<' do esforço e da imagina~·à.i 
do bt>11eficiado. 

Desde o momento que o Es tado se metta a fazer concorrencu~ aos actor~s e ás actrizes, constitue-se no dever 
,te provar q ue tem amigos, afim ele •1 ue os jQrnaes possam dizer a proposito dos seus espectaculos : • Os auugos do be. 
ueficin.do encheram-lhe de flort'.>s o camarim., 

NO PARLAMENTO E NO THEATRO 

()~ JOrnaes contiquam a ref?.:star nils .:.ul\s 
f hrno1c~s parh!.mt ntdtes estrc!Ht~ Jc novos 
deputados, crn termos que no~ fa zem hesi· 
tar sobre ~e se tra ta de austeros reprcsen­
to11tcs <la nação, se <le amaveii debutantes 
do 1hea tro. · 

Assim como das no,·eis ac.trizes os jor­
nnes cons1~11am se agr:ldaram ou não agra -
1.tnram, í.lSS1n1 <lo:,. ~oveis pJrlament:-ucs di ­
zem n5o a ~ignitica~ão do~ ~~us prinClpios1 

ou o akance das suas palavras, mas O nu. 
mero de appl:111sos que obti·.-eram. 

Assim tambem, escreve-se: 11Estreia feli· 
cissim::11t - •auspiciosa estreia• - .. brilhatttc 
estreia• . 

Os jovens deputaàos são sempre cumpri ­
mentados e felecitados, t.: não nos sur­
prehendena que n'csta risonha ordem de 
1Jéas, St! aJoprnsse o agrad::ive1 costume de 
os presentear <.·orno ás actrizes. Os jornaes 
00Jeriam n'es1e coso escrever igualmenh!: 
f( Cntre outras prendas, vimos no seu cama­
rí:n :- Um sac,he1, do sr. l>•nt3s Baracho ; 

uma caixa d, pó de arroz, do sr. Villaca . 
um sabonete, do sr. Al1)()im.~ e"tc., ecc , e,C ~ 

Estabeleddo d est'arte que o regu ... ~n 
parlamentar e o Parlamento sejam puras 
manif<stações theatracs, o que 'podemo~ 1le-
1eior- lh~s não é fU<uro, ptes1ig1tt. gloria, ou 
mflueoc1a, mas simplesmente - boos c3SiiS . 



AC PAYS DC SOLEJL 

Os 3Jtrolo~~s portugue1es preparam uma 
recepçao cond1K_.!1a ao~ astf<,!Oj.?:O:,. cMran~e,. 
g1:1ros, que ,·1rao :1 Portng;., l ·1or oc.:as,do 
do prox1mo e..:1, l):i>c do !:o! 

1 

fcmo~, ;i c~ce re!',p~ito, ~{,,, mai:,. ..:uriosa~ 
inform-,cões. 

A· ,h.egaila. <lo ... , ,n~bo,o e:-.pt·c1.-i lll,C 
tran~porta ,,~ 1llu~tn:!- vis1t4ntc$1 <:ni:onll H 
SC hão 1"13 ~ are \'(:'ntr;,J ' >~ _l OI ro"> tl:(:f(•nté!> 
da S0c1ccJitlle tlt' (ieogrnphh,. tcfülo ;,í frcn 
te o sr l .u.:1~no Cordeiro) que::. ~· o ~o: e do 
,ta me?,.n; . ~0~1eJade. e que to1..·arôf o I lnn 
no da C<.: to1trc1ph ia ~·es~e n:esmo momen· 
to, o :,r. f:é1_:e1ra do Ama:ril esqoe..:tr,se•h.,1 
J.e que J•, .n.10 t-' o prc;s1dcnte, ~ n'e\~a qua­
lidade rarà subir ;io _ar, tm lr:1nl..'t' t , uma 
dti)) :ioua, melhot'es g1ranJolas Je éhne1:as 
JI! ti cs re::c,po:;.c,1~, sauJanJo os rectm•-:he• 
gadô:,., 

A LEI DA CAÇA 

' \ JJ~~~ ;..~ '";,: '""'-' A 
.,-.;.·-_ !,. ,... ~ 

Em ,t-Jmtda, todo$ o-. nstroio,.i:os pre<..en 
Lts e futuro:,, d•np:ir-,;,e-hf10 á ~ede Ja So- 'I 

c:ieJa .Jc, onde lhe!'. :-.e1;i off~rec.1Jo l.Jnl .... 'º"º 
·.L1~ua, u~n pa11to, t um rotç1ro d.:i .:11.iade 
- do Vkio, por Fwlho ~rA~,neida, com a 
11H.h..::aç~o .. to:, melhôre::. hote1s, rest.1urantcs 
e ('~~ª"' dt' forrc ..;ç,io _Ali ht,ver;_í. cmquanto 
durar a CM~da •ios 1llu!>.trcs sa['!lOi. cntr~ 
no.... ,:m ,rn.>t(O perm~nc:nl'" de tel~s..:op10, 
<JOll<k o:, a,t: olO.'!O!s 1,odtrão tliri~tr· ~e. quan 
<lo ne<:esc.itcm laz<-r :t)gl:rn·J~ ub~crvacót!s. 
p.it ,. o \JUt! tamhem lhe:> ser~ forn<.:.:1do pa 
1•el (;:ffi abund,m.:rn. 

1 la\·crá Jivtrs:1s e;\cursõe~ :10~ ponto:. da 
,:idiuJ<: 4uc m"is devam mtertS:5'ar 30S no:-.. 
,.o<.. \ i:,11 -intt:\, As~1m, est~o indic-Jà\ ;i:, sc­
tt~irnt.:s · uma (}I.Cun-,ão ..i rua Jo $o!i ao 
H,HO: outra cx,tursão â rua do Sól. ~ (;r3. 
': ;1. ,> l'tH·rtnJo Prinr da l..ara ofl'erece.Jhes 
·,m ./ll't' o d,,J. l< ,, no zimhorío da EstrtHa. 
e> !'.r 1·U:-.1;.hin1 iarà uma conferenc1,1 e~pli· 
c:111t10 à ~rraJa mterpreta~ão que em Por· 
tt1gal se ctm dttJo a té hoje a esrn e>ipres~ão 
..:orrentc de- mrd.11' nn lt"1 ! A R~-ul Acade 
mia dos ,\maJore:,. dt Musica· {'tomovera 
'"'m ccin~erto t.:rh homenagem aes 11Jus1 tcs 
v1,.1ta01t:s.1 to ... to na da,e <lo sol. ~t> Ohser 
\·atono do lnfJnte !>. Luit havcrá-.recep~ão 
e .. baiie A po!h:1,1 e a .. Guarda m~nicipaJ se 
rr10 po:-.1::i~ ~le pre,ençao para o cc,;so de ser 
ncccs~.,no 131.er ver a e:ioses sabioS as es1r~1 .. 
h1s ao meio dia , 

ca\·trdor ri(11 Entifo tu não ca 
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Desfaz-se uma lenda e restabelece-se 
a verdade 

t.:ma folha parisiense publicou a rtlaçü,, 
Ja en cre\'1$ lêt 4u~ 1evc ha pouco um do) 
!)eus rt!Ja .. tore:, co;n o nobre pr1,SlJcn te cto 
1.."(,n~dho de min1~tr6::i1 Conselh t>1ro Jo~é Lu ~ 
c,ano Je Ca,cro. 

:,.;o ~cu habuo de deprim ir 111;; cviS3S Oá· 
.:ionae::i, que 1U I'-''•-' ' '" o ·i h~odoro .lo .\lan­
Janm ,. t'\;1..·l ... m.,r 1.·on1ri,;tndo -· .• ~ o têmpo 
em 1.1ue n1,.r!i, ilnh.,moe ,·c:rbo:- !,,, o sr. Ma 
ndnno \.ic c.:an-.,,ho pro~ura insinuar no seu 
JOl'll(il 4tu.' o fr. ,n.:ez <.m <.tUC se t>;o..primsra o 
no,.,so •:~to.1J1~,.~, na !)ua .:on,er:,a.:áo com o 
1ormtl1srn e~crn11 ~c:1ro, Je1:.-.Ma bastante a de 
sejar. · 

E kmpo. porém, de desfazer esc-..l lenda 
.malittn,1, e <le proclamar que o chefe J o J{a· 
Nni:tc maneja i:om tanrn dextl'eta .:.i lingu.i 
Je \ 'oltain: . .:omo com superior t:n~enho 
, er,;,a a lingua Jc <:.:amões. 

O qu:! ,uccede e que tenJo-se sua ex .• 
a,lextr;)Jo no .:onhecimento do fran"ez, pe ­
los utcis exercicio~ do methoJo Ollen...;ortf, 
se enrootro·1 aJ~urnas vc:zes en, ,lesaccorJo 
com os seu~ interlocutores. Mas qu<1nto a 
sahu- pora fora 1.las ri~orosa$ regras gram 
maticae~) de modo algum. 

D<í·se por exemplo isto : 
Per~untado sobre se: tem confiança no 

:-es tauro <la s 11ntnç~,) fHHrias, Sua e1t: ... res­
ponJe. 

·-:\flo. mas tenho o guard;\ chuva do vosso 
tlO. 

Ou tr:h vtzes. interrogado as~im: - .. Que­
re·1 .:i. ,us di.:tr•mt 4.uae~ são os vossos pia, 
t'IOS pohti.;o-,.. t", repltca 8SS:l"&l - t1não. m3s 
po~~o dizt!'r , o~ quaes ião os planos poli t1 · 
~os Jo .:avaHo do primo do ,·oho cunhadoi;, 

E<.tai•de..:e-~e J'est'ane evidentemente 
lJIH-' ..:-crta ,·onfusâo, mas muito raro ~o:. c:::x.• 
i!h3ntl<"'ª os tprinripins d e u m A severa svn 
t;1~e 

Propak1r o con1rario, é dar mos.tras de 
ttn't facciocisn ,o desnu( urudo, e nos recusa­
mo~ nos Jetin~-tl\'a menta a collaborar em 
~t:nllm<-ntos de ta l tomo. 

Pomos a verdade, mesmo- a côrcs, acima. 
Jc 10Jos os pr~conce11os. O sr. Jose Lucirno 
n5o es,:tH·eu e"identemen te R Hendade. 
a\s1m !como não pode com just iça ser-lhe 
.11 trohuida a pa1ernidade das <:onjissõcs de 
Jo;ío J,H:ques, mas sobre a ·1tat1uencia cJo 
meth,odo Ollendorff na su• educação munda 
r:a e co,mopo! ita, não resta a menor duvida. 

Pnrfil .. 
atragico 

CARLOS IALIIF.IRO DIAS 

ANNUNCIOS 
Companbla Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Avieo ao Publico 
Du dc 15 do corrtPtt, fie• comple1amtnte re111be· 

leelôo o prolongamtnto até e dcade • e.1•çáo de Porto, 
S. ~tnto. do• comb<>io, qut , com mo1ivo das tnc:f1du 
nni1eriu, hniam tido lio1itad()J ttt t du dt a ottçlo 
dt Por-to-<.:ampanhi: 

Comboio• aeoendentee 
CRBGAOAS A POBTO·S, BBNTO 

N.• 15 ..•. •• .. ••..•...• . 

N.• 

tS.3 .......... .. , ......... .. 
15oS ••••••• • , . , . ·•· • ····· · 

17 .. . .. ....... . ........... . . . . 

1So7 .. ..... ............. .. .. ............ . 
·~::::::::::::::::::::::::·:::·::::::::: 
1)11 • •.•• • .. ••• .• •••• , . ••• , • , ••••.•• " , . • 
1S13 . .•••..• .• ••• ••. •••• , , · ·, • · ·• ... ... · · 

:t :::::::::::::::::·:::::::::::::::::::: 
Comboio• deecendente•. 

PARTIDAS DE PORTO·S. BHNTO 

,s ................ . , .............. .. ...... ....... ....... . . 
1So6 .............. .. ........ .. .......... . 

6o ... ............ ... ..... .... ... ..... . . 
<lo8 .• ••• . .••. . •.. .• . •• . •••• ••••• . ••·•• · .. 

1)1c;i ••. . .. .. , ..... , , . , , , .. • , .. .. . •.. •.. • 

,sf::::::::<:::::::::::·:::::::::::::: 

Menh, 
7·42 
9· 5 9'•• ,..,; 

·rarde 
11-1S , ... 
3. S 
5.,5 
8•12 
8-lo 

11•,0 
11,lo 

Manhi 
• · o í<,5 

:~ 
11 · 1" 

Tardt 
11 •U 
2·lo ... ,o 
a::! ,sl.::::::::::::::: ·::.:: :::.::. ·:::::::: 7·10 

Li•bo• 14 dt Mar~o dt 1ç,o<,, -O d 1rT( tor itral 
d• C:omp1nh11, Clutpf4y. 

Serviço dos armazena 

ForAeolmento de medelra• dlver••• 
No dia 9 do proximo mtY de Abril, p~i• 1 hora di& 

li.Ide. :\a ula:ção ctntul dt Lisboa (Roc10) pfr•ntt a 
m.rnia,áo executiva J'uta Comp•nhia. f(riO aberllf 
H propo110 recebidu para o fornecimtnlo dt madtiru 
de candho, caiqo1 lha, freixo, t«.a, pttch-pínc t ulmo. 

(lo ! !n~~1~~~e~:!~
1
z
0cf:~~d11Z~nd~.i!~aªç·,:• d~t~!~\

1
~ 

Apolonia) todott ut diu utti,. du 10 horu d• r:nanbi •• 
4 da tarde, t M) ..,•ns no, esçriptorioa. da Companhia, 
28 rut dt Chireaudun. 

Lisboa. 8 de Março de 1900. -O d1rector aeral d• 
nompa.nhia, Cllapuy. 
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\\~:\l)_,.~1~"'-t .,1 ~- ') \( -~~· \-.3;4, / -~ ' ~- ,~ /~ ,, .,-:,((~-,~ .. '''t"' ~r " Ct;,, ":' . . /. . -
\. .--- ~· - ., . / 
,.::J Mal o Dia nasceu, viu-se o l~ntilice ;-; N 
~ Revestir o pluvial <)UC usa em dias solemnes 
,:::::.:,.. Pedir a mitra ao Lino, e gr itar, pondo -a á p;essa: 

- «Abram. me essa varanJa antes que isto arrefeca l . 
Abritam -lh'a. Em seguida assomou ó varanda . ' 

N N nem reparou que tinha a mitra á banda • .. 

• O povo que passa,'a. olh•ndo o, ficou mudo 
E hesitante a pens,r se ainda estava no Entrudo 1 
Aquelle figurão de vestes resplendentes 
A mascar um sorriso en1re pessimos dentes 
Era o N N. 

- «E' com fundo pezar, ê com trhteza 1mmensa 
•Que eu tenho vis,o, a,nigos meus. o que ~e p~ssa 1 

•Urn Povo como o nosso - heroico e hom de raca ~ 
11.Vêl-o sotfrer, vêl -o ir assjm Jesamfairado · 
... Volvendo trb1emente os olhos ao 1 as~ado, 
t1Nãn póJe ser: Amitos meus, não póde ser ! 
•Um povo que trabalha é porque quer,.viver . 
•O que lhe falta, pois ? Um governo, - mais nadn . 
• uma espada ? Talve1 ... mas eu núo quero a espada . 
... Q melhor, quanto a mim, é uin governo viril 
"'De pulso rijo . sim, mas cara~rer ch,iJ . 
nOnde achill· O? Não se i; mas, procurando bem, 
11Mç3mo perto d'aqui talvez se encontre alguem ! • • 

•Em condusão · que El ,Rei faça u,n simples s,gnal 
•E eu pronietto encontrar quem salve Portugal ' 

"Salvar uma Nação é sen·1ço petaJo t 
•DC se, a quem n'o fizer, magni fico orJ eot-ttJo ~ 
«)lo momento actual, digo ,\'OS t'l"ldÍS. ~ ju~to 
• Que st accrescente ainda um a a juda de ~Ui t ô 

•De resto, o que acceitar a espinhosa mi,s.10 
•E contracte salvar, n'um só lote, :'\açr.'o, 
11D?mint? colonial, Finanças e Fomento, 
•E po, s,vel até ~ue foça &hatimcnto: . . . 
• M,as isso pouco imporia ! O <'S,encrnl agora 
• E salvar o Pa,z de vergonhas hi fora. 
• Vamos de frente ao Mal para o tornar menor , 
«E o caminh.o Jir4;1co. é o muis ; urto e ,, melhor 
.Vou concluir: An~eo lá por terras extranhas, 
•l_.on~~ do. meu (Mtz. cm bf!m ruJ e~ '-~ampanhas • 
11 Soffr1 rnu1to ? S0ffr 1; mas c.l";d m:1 dedJ ida 
.... ~ da r por_ minna Patqa e em q ua lqut:r lance a d da 1 

• Se o desuno a poupou - ó Mãe con,olaJora 1 

"E:u o agrad~ço a \'ÓS, Virgem Nossa Senhora ' 
«E ao re,·esur agora as: a r ma$, devo tado 
f11Só 1;1ent~ a sah1açâo do meu J)a,z ama<lo. 
-RoJo ª· Jronte huml!haJa aos pés do \'Osso altar ... 
nOh ! d1soac -vos volver a nô:- o vosso t>lh:1r, 
.PaMoeira _Jo Reino, - unico ampa,o e go ia ! 
•E tenho ~110. 

P.,dre-N,,ssl). Ave-.\Jan.1 ... 

- U,n vo:lho, 11a tm·ha: -

~N N para alcancar com segurJni:a um nicho 
De ,horuJas benesses, · 

Obliquo, • rabiar na somb ra co110 um bicho 
Fez o caminho aos S S. ' 

N N a~ora cruza as duas míios no peito 
E tem razão ral\'ez ! 

Porque: em summa, prtgar o caminho J ireit" 
Sempre 1em os seus Q Q. 

N N fugiu corriJo, á pressa, da varanõ.- . 
F. reoarou entio quf' tinha a mitra ~ banJa , 




